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Bauman elaborou o conceito de modernidade líquida para evidenciar as constantes 
transformações histórico-sociais ocorridas desde a modernidade. Ao mesmo tempo em 
que se preocupou em fugir do rótulo de pós-moderno, desenvolveu o conceito em que 
pudesse descrever esse interregno4 entre a modernidade e o que seria a pós-modernidade. 
O texto a seguir, produzido através de pesquisa bibliográfica, trata da relação entre a 
educação e a modernidade líquida e impulsiona seus objetivos justamente questionando 
se a educação atual poderia também ser considerada líquida.  
 
Desenvolvimento 
A educação tradicional e as análises corriqueiras evidenciam o processo 
educacional originalmente pensado como projeto de vida. Não raras vezes se vê 
propagandas que, ainda, convencem os interessados em estudar (e seus pais que veem a 
educação como possibilidade transformadora e acreditam no “deixá-la de herança para 
seus filhos”), como algo que será decisivo para suas vidas. Ainda sobre os moldes 
embrionários do projeto educador tendem a converter as pessoas à ideia de que se trata 
de um processo contínuo de transformação. E embora essa transformação possa ser 
evidenciada com dados a respeito do comparativo dos anos de estudo em relação à renda, 
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4 Interregno: latim interregnum, termo que tem o sentido de “tempo decorrido entre a morte do rei e a 
eleição de um novo”; pausa, interrupção, intervalo ou parada. 
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por exemplo, não parece que a educação atual se diferencie tanto dos mesmos moldes em 
que foi concebida. Catequizante ou reprodutora, com algumas exceções, não tende a 
transformar, tampouco efetivamente se mostra como elemento de reconstrução social. O 
que se vê, muitas vezes, é uma educação que se diz nova ou inovadora sobre os moldes 
de outrora. 
Por um lado, estudantes da nova geração parecem não mais se interessar pelos 
mesmos sistemas de avaliação e metodologias, por outro, as alternativas que tentam fugir 
da rotina imbricada nas velhas práticas soa como desconhecida e logo se resume a 
reclamações e estranhamentos. Talvez esse seja um dos dilemas da modernidade líquida 
quando se trata de educação. Em certa medida, pode-se afirmar com base nas obras de 
Bauman que a educação não se deu conta da chegada da modernidade líquida e as 
consequências disso se escancaram e se confirmam no caos atual (da escola e da 
universidade). Qual o sentido de uma educação para a vida toda na sociedade líquida? 
Uma vez que o ambiente criado pelo “mundo líquido” despreza a rotina e a ordem, e são 
esses os princípios que guiam os moldes do sistema de ensino, estaríamos de fronte do 
maior dos desafios que apareceram até agora no campo educacional. Não basta apenas 
propor à alternativa e a mudança. É preciso evidenciar o porquê dessas mudanças, 
justificar as alterações necessárias para atualização aos moldes atuais, ao mesmo tempo 
fazer o parto (via cesariana) desse nascituro que ainda não está definido do ponto de vista 
dos desafios atuais e dos relativos riscos e incertezas que dele são siameses.  
Pois o mundo encontra-se na era que “se caracteriza não tanto por quebrar as 
rotinas e subverter as tradições, mas por evitar que padrões de conduta se congelem em 
rotinas e tradições.” (BAUMAN, 2004, p. 322 apud ALMEIDA; BRACHT, 2009, p. 69). 
Na sociedade sólida, tínhamos a instituição de ensino como: 
 
[...] sede a partir da qual se universalizava os valores utilizados para a 
integração social, e os intelectuais (professores e/ou educadores), encarnação 
da própria universalidade desejada pelo jardineiro supremo, eram as únicas 
pessoas capazes de fornecer a receita aquelas  
pessoas incultas e vulgares do que seria uma vida correta e moral (ALMEIDA; 
BRACHT, 2009, p. 41). 
 
E seu maior objetivo era “ensinar a obedecer. O instinto e a vontade de acatar, de 
seguir as ordens, de fazer o que o interesse público, tal como o definem os superiores, 
exige que se faça.” (BAUMAN, 2010 p.108 apud MANFIO, 2017, p. 95).  
Com isso, a entidade educacional não dialoga com a sociedade líquido-moderna, 
definida como “uma sociedade em que as condições sob as quais agem seus membros 
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mudam num tempo mais curto do que aquele necessário para a consolidação, em hábitos 
e rotinas, das formas de agir” (BAUMAN, 2007, p. 07). Pois o mundo do lado de fora das 
escolas, cresceu diferente do mundo em que elas estavam preparadas para educar os 
estudantes. Nessa era o conhecimento se transforma em informação que será descartada 
no dia seguinte. Como a escola não preenche essa nova necessidade dos estudantes da era 
líquida, eles: 
[...] preferem seguir os inúmeros conselheiros, que mostram uma dentre as 
várias possibilidades de como seguir na vida, ao invés de escutar aquele 
professor preocupado em oferecer uma única estrada, já bastante 
congestionada, a ser seguida. E os conselheiros, como tudo o mais na sociedade 
de consumo, atuam não com mecanismo de repressão, mas de sedução 
(BAUMAN, 2002, apud ALMEIDA; BRACHT, 2009, p. 69). 
 
A escola não avalia as informações recebidas e compreendidas pelos estudantes, 
somente oferece notas para os conhecimentos imutáveis - esses que caíram em desuso. 
Quem agora julga os estudantes é o mercado. E a qualidade mais valorizada por ele é a 
“flexibilidade”, ou seja, capacidade de livrar-se de velhos hábitos. É de extrema 
importância que a escola saiba: 
 
[...] casar os saberes desenvolvidos no cotidiano escolar e, mais precisamente, 
os da universidade – os saberes teóricos – com aqueles de experiência. O que 
tem sido uma missão problemática e complexa, ao se considerar que a escola 
orienta-se pela premissa didática de que o saber é apreendido de modo 
sequencial e contínuo (MANFIO, 2017, p. 102). 
 
Para tanto, uma das soluções encontradas por Bauman, é que: 
 
[...] a formação continuada não deve dedicar-se exclusivamente ao fomento de 
habilidades técnicas e à formação centrada no trabalho, mas, sobretudo, a 
formar cidadãos que recuperem o espaço público do diálogo e seus direitos 
democráticos, pois um cidadão ignorante das circunstâncias políticas e sociais 
nas quais está inserido será totalmente incapaz de controlar o futuro destas 
circunstâncias e o futuro de si mesmo (BAUMAN, 2007 apud MANFIO, 2017, 
p. 101). 
 
O conceito de “flexibilidade” evoluiu tanto nas universidades que o estudante 
passa a escolher o que quer ou não estudar – resultado do mercado atento no seu 
consumidor e que facilita o máximo possível para que aprenda com o seu produto, o mais 
rápido e barato possível. Este é o primeiro desafio apontado por Bauman e que a educação 
contemporânea deve enfrentar e suportar. O conhecimento que está no carrinho de 
compras é “instantâneo e é concebido para que seja usado apenas uma vez” (BAUMAN, 
2007), marcado pela perspectiva capitalista e inversão ao compromisso – solidez das 
coisas interpretada como ameaça na modernidade líquida. 
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O segundo desafio apresentado por Bauman como consequência dessa 
mercantilização do ensino, são as escolas passando a ser vistas como “não-lugares”, pois: 
[...] tornou-se um lugar pobre em marcações identitárias, sem história, sem 
relações minimamente duradouras, em que cada um pode se sentir como se 
estivesse em casa, mas não deve se comportar como se estivesse em casa. Esses 
não-lugares não ensinam civilidade, dado que reduzem os códigos de 
convivência a um mínimo (VEIGA-NETO, 2002). 
 
Tem-se uma transformação na imagem e interpretação da sala de aula: onde 
encontraria um lugar de debates, críticas e compartilhamento de ideias para um 
crescimento empático da carreira humana, é, agora, graças a esse desafio, cada vez mais 
individualista e arreado que não acompanha a liberdade do ensino. 
É importante enfatizar que o surgimento desse comércio dentro da educação 
apresenta duras complexidades; seja na falta de um conjunto operante pleno – virtual ou 
presencial – ou, principalmente, nos contrários dos recentes planos formais de ensino: 
“Na concepção moderno-líquida também há dificuldades a serem enfrentadas já que se 
prioriza o tratamento do perfil consumidor e descartam-se os consumidores falhos” 
(MANFIO, 2017, p. 99). 
O cuidado em identificar esses e mais pontos críticos na formação humana 
coexiste com o que Bauman chama de estado de interregno; um intervalo onde as certezas 
passam por estado de transição para “o novo”, em um interlúdio sem avanços imediatos 
que começam a plantar incertezas dos processos, tal como insegurança ao experimentar 
novos modelos educacionais juntamente à resistência da questão cultural instaurada. Para 
o caso brasileiro (que não foi objeto do estudo de Bauman) ainda há a necessidade de se 
pensar numa forma de cultura onde predomina a lógica paternalista e aristocrática com 
base conservadoras fortes que, certamente, complexificam o debate a reflexão.  
 
Conclusão 
Preliminarmente, não se encontram possibilidades concretas para se afirmar que 
a educação seja líquida, pois o sistema educacional encontra-se mergulhado em 
parâmetros e diretrizes construídos e consolidados na era sólido-moderna. Porém, a 
transição entre o velho travestido de novo e uma educação estritamente baseada em 
conceitos líquidos, certamente acarreta esforço futuro para compreensão e análise. Trazer 
a baila esses aspectos da análise social de Bauman e aprofundar suas contribuições para 
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